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prioritárias. Com base no desempenho operacional dos veículos avaliados, foram realizadas,

nesta ~issertação, algumas simulações no processo produtivo com o propósito de estimar a

quantidade de metano e álcool necessários na lavoura canavieira do Estado de São Paulo, em

caso de substituição. Os resultados mostraram que, do ponto de vista energético, o cenário

mais favorável indica um incrementode 41 mil ha na área cultivada com cana-de-açúcar,

para fazer frente à demanda de álcool hidratado em tratores, carregadeiras e colhedeiras.

Além disso, 33% da vinhaça produzida deve ser tratada em biodigestores, de modo a atender

a necessidade de metano para movimentaçãodos caminhões. Estimou-se, ainda, que, na

hipótesede tratamentode toda a vinhaçaproduzida,é possívela geração de um excedentede

metano correspondenteà 376 x 103 m3 de óleo diesel, o que equivale ao refino de 6,8

milhões de barris de petróleo! safra. Lembrou-se, também, dos benefícios ambientais

proporcionados pela redução substancial do potencial poluidor da vinhaça.

Entretanto, conforme- mostrou-se no trabalho, esta modificação na realidade

energética da lavoura canavieira encontra um sério impedimento para que se tome realidade.

Limitando-se às tradicionais avaliações técnico-econômicas, os poucos estudos que tratam

desta questão, diagnosticamque, se por um lado o álcool e o metano têm sua viabilidade

técnica comprovada, por outro, a. viabilidadeeconômicaestá na dependência da evolução

futura dos preços do óleo diesel.

Independentemente dos resultados destas avaliações econômicas, convém abordar dois

aspectos que mostram a viabilidade da substituição do óleo diesel como uma questão que

continua em aberto:

a) Na comparação entre os diferentes energéticos, não tem' sido considerados os

objetivos sócio-econômicos, políticos e ambientais implícitos nos respectivos preços.

Destaque-se, ainda, que o critério adotado pela PETROBRÁSna formação dos preços dos

derivadosnão tem sido colocadosem pauta. Sabe-seque, devido a tal critério, o óleo diesel

tem seu preço mantido artificialmente baixo quando comparado com outros combustíveis,

Assim, seus preços não possuem um significado econômico direto, e, tal fato, gera

distorções nas comparações entre alternativas energéticas.

b) O subsídio ao óleo diesel tem sido defendido com base no arguento da função

social devido à sua maciça utilização em diversos segmentos produtivos do País. Entretanto,
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CAPÍTULO 7
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